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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo analisar as interações discursivas 
entre professores de Biologia, vivenciadas em um ambiente virtual de aprendizagem, 
o Grupo de Trabalho em Rede (GTR), durante um processo de formação 
continuada, o qual se encontra alocado no ambiente virtual de aprendizagem e-
escola da Secretaria de Estado da Educação do Paraná (SEED). As interações 
foram analisadas utilizando-se as categorias: engajamento, problematização, 
retomar a fala do outro e referência a outros interlocutores conforme descrito por 
Barbosa (2008). Os resultados mostraram que a proposta pedagógica deste GTR, 
os recursos disponibilizados no ambiente, a mediação da professora tutora e a 
temática da discussão, propiciou a participação dos professores cursistas compondo 
um espaço dialógico o que possibilitou a aprendizagem colaborativa. Esta 
aprendizagem contribuiu para reconfigurar a função docente dos envolvidos, visto 
que as possibilidades de interatividade e colaboração permitem a reflexão sobre 
metodologias e aprendizagem. 
Palavras-chave: interações discursivas, grupo de trabalho em rede, professores de 
biologia. 
 
Abstract 
This work aimed to investigate discursive interactions between teachers of Biology 
within a virtual learning environment (VLE) known as Network Group (Grupo de 
Trabalho em Rede - GTR), in a continuing education process. GTR runs on "e-
escola" virtual learning environment, subject to the Education Board of the State of 
Parana, Brazil. To analyze those interactions, the following categories were 
considered: engagement, problematization, other's voice resuming and the reference 
to other interlocutors, as described by Barbosa (2008). Results showed that the 
pedagogical purpose of the GTR, the resources made available through the VLE, 
remote teacher's mediation and the topics for discussion, led the teachers who 
attended the course as students to participate in the process as composing a dialogic 
space, which allowed a collaborative learning to take place. This learning process 
contributed to rethink the teaching function of the subjects, once the possibilities of 
interactivity and collaboration conduct to a reflection on methodologies and learning 
approaches. 
Keywords: Discursive interactions. Network group. Biology teachers. 
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1 Introdução  
 

Para atender às demandas emergentes do atual paradigma educacional, 
caracterizado pela mediação tecnológica, faz-se necessário voltar à atenção para 
os professores participantes de programas de formação continuada que precisam 
se atualizar constantemente, desenvolvendo novas habilidades para acompanhar 
estes avanços tecnológicos.  

O uso de ambientes virtuais voltados para a formação continuada de 
professores é um espaço propício para que estas ações se concretizem. Entretanto, 
os desafios impostos por este paradigma nos colocam diante de novos 
questionamentos, que vão além de saber como manipular máquinas e 
equipamentos eletrônicos. 

Com o intuito de demonstrar como estas habilidades podem ser 
desenvolvidas e compartilhadas entre professores, analisamos como ocorrem as 
relações discursivas entre os professores de Biologia que participam como cursistas 
em um Grupo de Trabalho em Rede (GTR), cuja temática principal é o uso das 
Tecnologias da informação e comunicação (TICs) nos processos de ensino e de 
aprendizagem.  

Tendo em vista que programas de formação continuada de professores vêm 
ganhando espaços nestes ambientes, é relevante avaliar se as interações 
discursivas que ocorrem através da utilização desta ferramenta contribuem para a 
aprendizagem colaborativa e construção de conhecimento coletivo dos sujeitos 
envolvidos no processo de formação. 

O Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE) do Governo do Paraná 
é voltado para a formação continuada de professores da rede pública estadual de 
ensino. Neste, ocorre uma integração entre as Instituições de ensino superior e a 
educação básica através de atividades teórico-práticas. O GTR compõe parte 
destas atividades, na qual cada professor tutor recebe formação tecnológica para 
atuar como tutor neste ambiente virtual de aprendizagem. 

Os GTRs encontram-se alocados no ambiente virtual e-escola da Secretaria 
de Estado da Educação do Paraná (SEED) e através deste ambiente os 
professores que participam como alunos do PDE compartilham seu projeto de 
intervenção pedagógica com professores da rede estadual de ensino, envolvidos 
nesse contexto. 

Para analisar as interações discursivas entre os sujeitos participantes do GTR 
em questão, optou-se por utilizar as seguintes categorias: engajamento, 
problematização, retomar a fala do outro, e referência a outros interlocutores, 
conforme descrito por Barbosa (2008). 

 
 
 
 

2 Aporte teórico 
 

A conquista da tecnologia nos ambientes escolares é historicamente notável, 
assim como a relevância desta para o processo de ensino e aprendizagem, presente 
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no discurso de muitos autores como Kenski (2003) e Levy (2010) entre outros, ao 
versarem sobre os desafios que o professor precisa enfrentar diante do mundo 
globalizado. Contudo, muitos professores se vêem frente a algo desconhecido e 
acabam adiando ao máximo esse contato, mesmo reconhecendo que a tecnologia é 
uma realidade com a qual os alunos convivem diariamente e a escola não pode se 
manter alheia. 

Nessa perspectiva percebe-se que: 
 

A comunidade escolar depara-se com três caminhos: repelir as 
tecnologias e tentar ficar fora do processo; apropriar-se da técnica e 
transformar a vida em uma corrida atrás do novo, ou apropriar-se dos 
processos, desenvolvendo habilidades que permitam o controle das 
tecnologias e de seus efeitos (BRITO E PURIFICAÇÃO 2008, pg. 25). 
 

Sob essa ótica, compreende-se que, para os educadores não se tornarem 
apenas conhecedores das tecnologias, mas sim articuladores destas com as 
metodologias de ensino, estas ferramentas não podem ser concebidas apenas como 
instrumento para uso mecânico, mas devem abranger também o domínio crítico da 
linguagem tecnológica. Faz-se necessário estabelecer a relação entre habilidades 
técnicas, métodos e teorias de aprendizagem. 

Entende-se com isto que as inovações tecnológicas exigem um novo perfil de 
professor que esteja apto a acompanhar os anseios dos alunos que nasceram no 
berço de uma sociedade informatizada.  

Conforme afirma Kenski (2003): 
 

(...) é preciso que esse profissional tenha tempo e oportunidades de 
familiarização com as novas tecnologias educativas, suas 
possibilidades e seus limites, para que na prática, faça escolhas 
conscientes sobre o uso das formas mais adequadas ao ensino de 
um determinado tipo de conhecimento (...).(KENSKI, 2003, p.48). 
 

Nesse sentido, ganham importância as estratégias e políticas públicas que 
trazem subsídios para estes profissionais desenvolverem um ensino de qualidade 
pautado nas novas demandas para a educação deste século. 

No ano de 2007 efetiva-se no estado do Paraná uma reivindicação da classe 
dos professores, que era a promoção ao nível III na carreira do magistério. Com isto 
o governo estadual cria o PDE (programa de desenvolvimento educacional), o qual 
visa não apenas a ascensão no quadro próprio do magistério, mas também um 
aprimoramento profissional como proposta de formação continuada.  

Neste programa, ocorre um diálogo entre as Instituições de ensino superior e 
a educação básica através de ações teórico-práticas, com o retorno dos professores 
às atividades acadêmicas da sua área de formação inicial, na qual deverão 
desenvolver projetos de intervenção pedagógica abordando os mais variados 
assuntos.  

As atividades encontram-se dispostas em três eixos conforme explicitado no 
documento síntese (PARANÁ, 2007): o eixo 1 trata de atividades de integração 
teóricas-práticas; o eixo 2 aborda atividades de aprofundamento teórico e o terceiro 
eixo envolve atividades didático-pedagógicas com a utilização de suporte 
tecnológico. Neste eixo cada professor PDE recebe formação tecnológica para ser 
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tutor de um GTR e socializar seu projeto junto a seus pares. O GTR consiste em um 
curso alocado no ambiente virtual de aprendizagem e-escola da Secretaria da 
Educação (SEED), o qual utiliza a plataforma MOODLE como aplicativo. 

O GTR possibilita: 
 

(...) a inclusão virtual dos Professores da Rede nos estudos, reflexões, 
discussões e elaborações realizadas pelo Professor PDE, como forma 
de democratização do acesso aos conhecimentos teórico-práticos 
específicos das áreas/disciplinas do Programa. (PARANÁ, PDE, p.12). 
 

Este curso é composto por seis Unidades didáticas assim dispostas: 
UNIDADE I – Ambientação: Nesta Unidade os cursistas se familiarizam com os 
recursos do ambiente virtual, tutor e cursistas se apresentam e falam sobre suas 
expectativas com relação ao curso. 
UNIDADE II - Demandas específicas: Nesta Unidade o cursista é convidado a ler o 
material didático e textos complementares para que faça um aprofundamento teórico 
sobre o tema da disciplina. 
UNIDADE III - Objeto de estudo: Esta Unidade tem como objetivo promover, entre os 
cursistas, discussões e contribuições em relação ao Projeto de intervenção 
pedagógica. 
UNIDADE IV – Produção didático-pedagógica: Nesta unidade o professor PDE 
apresenta sua produção didático-pedagógica para ser analisada e discutida pelos 
cursistas. 
UNIDADE V - Implementação do Projeto de Intervenção Pedagógica na Escola: 
Nesta unidade tutor e cursistas discutem as formas de implementar o projeto de 
intervenção pedagógica na escola do professor participante do PDE.  

Neste curso o professor tutor realiza interações com os professores cursistas 
no período de cinco meses, os quais se inscrevem voluntariamente no 
curso.(PARANÁ. Documento Síntese. PDE, 2007). 

A proposta de intervenção pedagógica analisada neste trabalho intitula-se: 
Recursos didáticos por meio das novas tecnologias educacionais no ensino de 
biologia, e apresenta como objetivo geral: desenvolver nos alunos as habilidades 
práticas e intelectuais para a compreensão das ciências biológicas usando como 
ferramenta a Webquest proporcionando uma visão atualizada dos conteúdos de 
biologia, neste curso a professora tutora aborda o tema células tronco.  

A mediação pedagógica desenvolvida neste ambiente virtual de 
aprendizagem tem como objetivo auxiliar na construção do projeto de intervenção 
pedagógica do professor tutor, uma vez que os professores cursistas opinam neste 
curso sobre este projeto, fornecendo críticas e sugestões a respeito da viabilidade 
do mesmo.  

No ambiente virtual, a comunicação bi-direcional exige uma concepção de 
diálogo baseada na cooperação para que esse intercâmbio interativo seja produtivo, 
isto é, ocorre uma reconstrução permanente do saber, o que Pierre Levy denomina 
de inteligência coletiva e que corresponde à “sinergia dos saberes, das imaginações, 
das energias espirituais (...)” de um grupo humano constituído como comunidade 
virtual (LEVY, 2010, p.133).  

Segundo Kenski (2003) a aprendizagem colaborativa: 
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(...) pressupõe a realização de atividades de forma coletiva, ou seja, a 
tarefa de um complementa o trabalho de outros. Todos dependem de 
todos para a realização das atividades, e essa interdependência exige 
aprendizados complexos e interação permanente. (KENSKI, 2003, p. 
112) 
 

 As relações entre as pessoas no ciberespaço ganham novas dimensões, ao 
considerar que as interações nos ambientes virtuais de aprendizagem são 
elementos fundamentais para a construção do conhecimento, e possibilitam a 
intervenção no próprio processo. Assim é concebida a aprendizagem colaborativa, 
na qual os sujeitos ora ensinam, ora aprendem, rompendo então com velhos 
modelos pedagógicos.  
 Esta ruptura nos remete ao pensamento de Kuhn (apud Shinn & Ragouet, 
2008, p.49): “(...) Esses universos são chamados „paradigmas‟ e a história da ciência 
deve ser apreendida como uma seqüência de rupturas de paradigmas”. No âmbito 
educacional, entende-se que seja fundamental os envolvidos no processo 
abandonarem as “certezas”, as “verdades absolutas”, para poderem pensar em 
novas metodologias que tragam maior significado ao processo de ensino e de 
aprendizagem.  

A abordagem sócio-cultural defendida por Vigotski (1998) enfatiza a 
importância das relações estabelecidas entre o cognitivo e o social na construção do 
conhecimento, isto é, concebe o conhecimento como algo que se constrói 
socialmente num processo de mediação com o outro. Tal percepção vem ao 
encontro das idéias de Levy, Kenski e Kuhn, ao apontarem para a importância da 
reconfiguração da construção dos saberes que ocorre na interação entre indivíduos.  

No contexto deste trabalho as relações cognitivo/social podem ser 
observadas nas interações discursivas no ambiente virtual, sendo assim, para 
análise destas relações optou-se por utilizar as categorias propostas por Barbosa 
(2008): engajamento, problematização, retomar a fala do outro, fazer referência a 
outros interlocutores, pois estas possibilitam a interpretação de questões subjetivas 
das representações dos sujeitos dessa pesquisa. 

Neste trabalho entendemos como interações discursivas as trocas de 
mensagens e o compartilhamento de idéias entre cursistas, ou seja, a dialogia que 
ocorre no ambiente virtual.   
 Segundo Barbosa (2008), o engajamento refere-se ao envolvimento do 
professor cursista com os colegas de curso, respondendo atenciosamente e 
chamando o outro ao diálogo; a problematização consiste no envolvimento com o 
tema em debate, quando o professor cursista faz referência ao enunciado, cita 
exemplos e comparações pertinentes ao contexto; retomar a fala do outro 
compreende dar continuidade ao diálogo tanto com o professor tutor quanto com os 
professores cursistas, sendo possível com isto reformular conceitos e complementar 
idéias; fazer referência a outros interlocutores significa buscar outras fontes, um 
livro, um filme ou um site e é importante porque estimula o professor cursista a 
pesquisar outros elementos para compor sua resposta, enriquecendo as interações. 

Nos Ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), as relações dialógicas 
propiciam comunicação direta ou indireta. Entretanto é necessário não apenas 
decodificar as mensagens das trocas como também buscar significado às mesmas. 
Segundo Machado (2009), dar sentido aos enunciados não significa apenas 
decodificá-los. É fundamental que, na relação entre ouvinte e emissor, a mensagem 
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seja compreendida pelo receptor ao absorver seu significado, nas dimensões da sua 
subjetividade, visto que um discurso retoma o discurso de outrem e é marcado pelas 
condições de enunciação. Entende-se com isto a necessidade do engajamento entre 
os sujeitos para que estas interações atinjam os objetivos do curso. 

Essa interpretação dos enunciados é também uma construção coletiva e fator 
fundamental para que os participantes do curso compreendam a problematização do 
contexto.  

Ainda nessa perspectiva, um exercício que pode proporcionar aos 
participantes de cursos em AVA é a autonomia, na forma de construção ativa do 
pensar em aprendizagem colaborativa, como, por exemplo, sugerir aos cursistas que 
selecionem artigos, textos, imagens, vídeos, etc. da internet, fazendo assim 
referências a outros interlocutores, e inseri-los como links no ambiente do curso para 
que os demais alunos possam fazer críticas ou emitir seus pareceres. Conforme 
apontam Matucheski e Lupion (2010) este é um meio de promover o entendimento 
do processo de questionar e reelaborar o conhecimento. 
 
3 Metodologia 
 

Os dados desta pesquisa foram coletados a partir do ambiente virtual e-
escola que grava detalhadamente as informações de todos os cursos (interações, 
acessos, relatórios de atividades, postagens, etc.) 

A amostra analisada é composta pela interação de uma professora de 
Biologia participante do PDE, denominada professora tutora e 14 professores de 
Biologia denominados professores cursistas, inseridos no curso que ocorreu entre os 
meses de fevereiro a julho de 2009. 

Essa pesquisa partiu de um levantamento das interações entre professores 
cursistas no GTR. Foi selecionado para análise o fórum da Unidade V, que trata da 
implementação do projeto de intervenção pedagógica da professora tutora na sua 
escola de origem.  

Logo após partiu-se para uma leitura dos diálogos postados no ambiente 
virtual, com o intuito de analisar a interações discursivas entre os participantes do 
GTR em questão, e para tanto buscou-se enquadrar as ocorrências dentro das 
seguintes categorias: engajamento, problematização, retomar a fala do outro, 
referência a outros interlocutores (BARBOSA, 2008). 

 
 
3.1 Análise e discussão dos resultados 
 

Inicialmente efetuou-se um levantamento das postagens dos quatorze 
professores que se inscreveram no GTR, no fórum da Unidade V, o que totalizou 40 
postagens. Estas postagens foram classificadas conforme as categorias propostas 
por Barbosa (2008), sendo que, na maioria dos casos ocorreu a presença de mais 
de uma categoria em uma mesma postagem. Os resultados obtidos estão 
sistematizados na tabela abaixo. 

 
Interações discursivas entre professores cursistas no fórum sobre o projeto  

de intervenção pedagógica de um GTR 

 
Prof.cursista 1ª postagem 2ª postagem 3ª postagem 4ª postagem 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

P1  E, RF   

P2  E, RF,  E,RF RF,P, RI E 

P3  E E, P, RF E, P, RF  

P4  E,RF E, P, RF E,P  

P5  E,RF,P E,R,P   

P6  NENHUMA RI   

P7  E,RF E,RF E,RF  

P8  P    

P9  E,RF P   

P10  E,RF,P P   

P11  E,RF E,RF   

P12  P E,P,RI   

P13  E,RF E,P   

P14  E,RF P   

Legenda das categorias Freqüência das categorias 

E Engajamento E=23 

P Problematização P=15 

RF Retomar a fala do outro RF=17 

RI Referência a outros interlocutores RI=3 

 
Observando as interações ocorridas entre os professores cursistas no fórum 

em questão, verificamos que cerca de 14% trocou apenas uma mensagem e a 
maioria (85,7%) realizou trocas de duas ou mais mensagens, dentre estes 7% 
efetuou quatro postagens. 

Em relação às categorias, o engajamento foi a que compôs 71% das 
interações, seguido da categoria retomar a fala do outro com 53%. A categoria 
problematização teve uma freqüência de 46%, ao passo que a categoria referência a 
outros interlocutores apresentou apenas 9% das ocorrências.  

Os resultados obtidos tanto na categoria engajamento, quanto na categoria 
retomar a fala do autor, vão ao encontro das afirmações de Levy (2010), Kenski 
(2003) e Machado (2009) ao considerar que as interações discursivas promovem 
uma reconstrução permanente do saber, que é uma característica da aprendizagem 
colaborativa, pois um discurso sempre retoma o discurso de outrem, assim é 
necessário que os sujeitos estejam envolvidos no mesmo propósito. 

Na primeira, segunda e terceira postagens foi possível observar a presença 
de duas ou mais categorias na mesma mensagem, conforme explicitado nos 
exemplos abaixo (transcrição literal das mensagens). As categorias engajamento e 
retomar a fala do outro aparecem na mesma postagem numa freqüência aproximada 
de 64%, já as categorias problematização e referência a outros interlocutores não 
demonstraram vínculo com outras categorias. 

 
P2 “(...) no tocante ao Histórico e Estrutura de uma WebQuest, a tutora posiciona o leitor no 

assunto de forma envolvente e concisa, permitindo ao mesmo, através do exemplo, visualizar 

o recurso do modo como pode ser trabalhado, além de dar subsídios de pesquisa com as 

referências bibliográficas utilizadas.  

Neste link http://webeduc.mec.gov.br/webquest/index.php,do Ministério da Educação, são 

citados, além da WebQuest, outros dois recursos tecnológicos, Blog e Hot Potatoes, que 

também podem servir de instrumentos para estimular os educandos em aulas de Biologia”. 

 

Observa-se nesta postagem a ocorrência das categorias: Problematização e 
Referência a outros interlocutores, pois o P2 se reporta ao tema em debate, como 

http://webeduc.mec.gov.br/webquest/index.php
http://webeduc.mec.gov.br/webquest/index.php
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também sugere outros elementos que podem enriquecer os diálogos no fórum. Para 
Barbosa (2008) as situações problema são muito importantes, pois estimulam o 
aluno a levantar hipóteses e questionamentos, buscando respostas e meios de 
resolvê-los. 
 
P3 – “Ola P2, 

Gostei muito do seu comentário e visitei os outros sites que recomendou... 

são elementos apropriados para ser utilizados com nossos alunos e despertar maior interesse 

deles para o complemento de conhecimento bem como sua construção”. 

 

Nesta postagem é possível observar a presença da categoria engajamento, e 
também retomar a fala do outro, quando o P3 demonstra cordialidade e interesse 
nas sugestões do colega. Conforme aponta Barbosa (2008), as diversas formas de 
engajamento e expressões de cortesia favorecem a continuidade do diálogo, pois 
propiciam um ambiente agradável, resgatando aspectos pessoais e subjetivos dos 
diálogos.  

Estes resultados são corroborados pelas idéias de Vigotsky (1998) ao 
considerar que o homem se produz na e pela linguagem, isto é, é na interação com 
outros sujeitos que formas de pensar são construídas por meio da apropriação do 
saber da comunidade em que está inserido o sujeito. Para este autor o sujeito 
interativo é aquele que elabora seus conhecimentos sobre os objetos, em um 
processo mediado pelo outro, para ele o conhecimento tem gênese nas relações 
sociais, sendo produzido na intersubjetividade e marcado por condições culturais, 
sociais e históricas.  
 
P4 “Olá colegas,  

A produção didático-pedagógica: webquest Células-tronco, apresenta-se de uma maneira 

clara e objetiva. De fácil compreensão e instigante. O conteúdo aborda um tema atual que 

permite organização, investigação e debate entre os alunos, em questões relacionadas ao uso 

de células-tronco na medicina e em relação a bioética, possibilitando a formação do 

conhecimento crítico nesses, para que possam opinar sobre o assunto em pauta, na sociedade 

em que se inserem.  

Um abraço”. 

 
A categoria Problematização fica clara nesta postagem, ao observarmos que 

o P4 dirige-se a todos os colegas e reporta ao tema em discussão, comentando sua 
pertinência, que na assertiva de Barbosa (2008), os cursistas sentem-se motivados 
diante de situações problema, apresentando novos questionamentos como retorno, 
o que enriquece as discussões no ambiente virtual. 
 Desta forma, a colaboração neste ambiente virtual torna-se visível e 
constante, vinda do ambiente livre e aberto ao diálogo e da troca de ideias, onde a 
fala tem papel fundamental na construção da proposta pedagógica.  

Através dessas interações a professora tutora ganhará mais confiança para 
produzir algo, criar mais livremente, sem medo dos erros que possa cometer, 
aumentando sua autoconfiança, sua auto-estima, na aceitação de críticas, 
discussões de um trabalho feito pelos seus próprios pares. 
 
4 Considerações finais 
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A presente pesquisa objetivou analisar as interações discursivas entre 

professores em um ambiente virtual de aprendizagem, visto que a formação 
continuada de professores vem ganhando espaços nestes ambientes, e isto 
pressupõe um perfil de profissionais condizentes com essa nova demanda. Para 
atender a este objetivo, buscou-se como subsídio teórico uma proposta de 
categorias de análise sugerida por Barbosa (2008): engajamento, problematização, 
retomar a fala do outro e a referência a outros interlocutores. Após a aplicação 
dessas categorias ao contexto dos Grupos de trabalho em rede constatou-se que: 

No que diz respeito à primeira categoria, engajamento, ficou evidente que as 
expressões de cortesia entre os participantes contribuíram para constituir uma 
atmosfera agradável, favorável para a continuidade dos diálogos no ambiente, 
percebeu-se com isso o atrelamento com a categoria retomar a fala do outro.  

Tais ações alimentaram os debates, propiciando também a aprendizagem 
colaborativa que é peculiar dos ambientes virtuais, pois ao socializarem com o grupo 
seus conhecimentos, os participantes tiveram a oportunidade de resignificar 
conceitos e assim vivenciar a construção coletiva de saberes. Configurou assim a 
interação provocada pela postura ativa dos sujeitos da pesquisa, que se sentiram à 
vontade para comentar temas e se posicionar, articulados com a problemática 
proposta pela professora tutora.  

Ainda que tenham sido poucas as ocorrências da categoria - referência a 
outros interlocutores - foi possível perceber que esta ação contribuiu para a 
construção e compartilhamento dos saberes entre o grupo, pois as indicações de 
outras fontes de pesquisa do tema em debate desencadearam uma reação positiva 
entre os participantes, que retribuíram com agradecimentos à sugestão apresentada. 

Consideramos que o uso de ambientes virtuais de aprendizagem como um 
meio de interação social, onde o conflito cognitivo, os riscos e desafios e o apoio 
recíproco entre pares está presente, é um meio de desenvolver culturalmente a 
linguagem e propiciar que o indivíduo construa seu próprio conhecimento. 

Podemos afirmar que a articulação de todos estes elementos contribui para 
reconfigurar a função docente dos envolvidos, visto que as possibilidades de 
interatividade e colaboração permitem a reflexão sobre metodologias e 
aprendizagem. 
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